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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo foi construído com o 
objetivo de apresentar uma revisão sistemática 
dos últimos dez anos acerca da Inteligência 
Emocional (IE) no âmbito da Educação 
Superior no Brasil. O qual foi desenvolvido por 
meio de pesquisa bibliográfica e descritiva, 
com a utilização da técnica de mapa conceitual 
e mental para sistematização dos dados. 
Sendo que os resultados alcançados foram 
analisados por meio do método hermenêutico 
com aplicação da triangulação metodológica 
dos dados. Os quais apontam que a inteligência 
emocional passou a partir de 2000 a fazer parte 
do currículo universitário nos mais diversos 
aportes. Assim, descreve-se que por meio do 
desenvolvimento da inteligência emocional 
no contexto acadêmico se torna possível 
uma formação acadêmica capaz de contribuir 
para o desenvolvimento humano dotado de 
habilidades e competências para atuação 
profissional futura. A inteligência emocional 
muito propagada no meio educacional é um 
dos pilares da educação inovadora com vista a 
formação de profissionais capazes de controlar 
suas emoções agindo de maneira equilibrada 
e com senso de busca de resolução para os 
eventuais problemas que possa enfrentar. Os 
resultados demonstraram que a inteligência 
emocional corresponde a uma teoria que se 
aplica na educação com o intuito de promover 
o processo de formação profissional com 
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segurança, autonomia e desenvolvimento de habilidades hoje elementares para o 
sucesso de qualquer profissional. Conclui-se que a inteligência emocional tem sido 
aplicada no contexto universitário para que acima de tudo os acadêmicos sejam no 
futuro dotados de equilíbrio; visão holística do mundo, do trabalho e da sociedade 
onde está inserido, provocando transformações significativas nos processos sociais.
PALAVRAS-CHAVE: inteligência emocional, educação superior, formação acadêmica.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo da história o homem aprendeu a desenvolver suas habilidades 
cognitivas na descoberta de muitas ciências que no nosso tempo são valorizados 
e estudados em diferentes centros de educação, médio e superior. É reconhecível 
e fácil observar que, na maioria das universidades, as pessoas escolhem carreiras 
que, além de fornecer novo e amplo conhecimento, tem sua satisfação pessoal e 
econômica supridas. 

Por outro lado, as buscas pela compreensão do desenvolvimento humano 
oportunizaram grandes estudos teóricos-filosóficos que resultaram em relevantes 
teorias no campo das ciências naturais e biológicas quanto das ciências humanas 
e sociais. Trazendo concepções do ser humano e seu processo de aprendizagem, 
respeitando etapas de desenvolvimento biológico e cognitivo.

Neste sentido surge a indagação sobre a inteligência emocional e sua presença 
no universo acadêmico: Como a inteligência emocional tem sido desenvolvida no 
universo acadêmico? O que motivou esta investigação de cunho bibliográfico com o 
objetivo de apresentar uma revisão sistemática acerca da inteligência emocional no 
âmbito da Educação Superior no Brasil.

Vale reforças que em tempos atuais é preciso se pensar no desenvolvimento 
integral da pessoa, pois a sociedade do Séc. XXI frente a constantes mudanças, em 
ritmo acelerado afetam as dimensões das nossas vidas. E isto nos leva por vezes 
a ficar marcados por estresses que devem e precisam ser trabalhados no contexto 
escolar com a potencialização da vertente emocional. 

Assim, a competência emocional tem papel fundamental no planejamento 
de transformação educativa. Logo, o professor precisa também estar preparado 
emocionalmente para a sua prática educativa. Pois, a condição emocional do professor 
influência nos processos de aprendizagem, saúde, na qualidade interpessoal e no 
rendimento acadêmico. 

A Teoria da Inteligência Emocional de Goleman (1995) corresponde ao 
subconjunto da inteligência social e envolve a capacidade de monitorar as emoções, 
levando o homem a guiar seu pensamento e as ações. Tem como base a capacidade 
humana de persistir num objetivo e criar motivação para si próprio, a partir dos 
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fundamentos da empatia, motivação, autorregulação e autoconhecimento, como 
reforça Marçon (2014).

Desenvolver competência emocional requer a liberação de “velhos hábitos de 
pensamentos, sentimentos e ações que estão profundamente arraigados. Para que 
venha a funcionar, um processo como este requer motivação, esforço, tempo, apoio 
e prática contínua” como descreve Marques (2012, p. 23).

No campo da educação ela relaciona a capacidade de agir emocionalmente com 
a inteligência, exercendo o controle das emoções. E, representa papel fundamental 
no processo educativo no contexto atual, pois para sobressair nesta era tecnológica 
é preciso ter um perfil transformador.

No tocante ao contexto da educação superior muitos estudos estão sendo 
desenvolvidos nos últimos anos sobre a inteligência emocional, dentre os quais 
destacam-se os utilizados neste estudo como fonte de coleta de dados secundários 
atendendo a categoria de análise previstas e suas respectivas unidades.

Ala (2011) desenvolveu seu aporte recordando que frente ao mundo globalizado 
o educador do ensino superior deve trabalhar a competência emocional dos 
acadêmicos com vistas a reduzir a marcante deficiência dos profissionais em gerir 
as emoções. 

Enfatiza neste contexto que os referidos docentes precisam conhecer a 
importância da IE e aplicá-la na sala de aula em prol do sucesso acadêmico e 
profissional.

Já Andrade Neta; Garcia; Gargalho (2008, p. 20) realizaram uma aproximação 
teórica e empírica quanto a IE no âmbito acadêmico concluindo que não tem havido um 
interesse científico no âmbito brasileiro. Sobretudo, pelos cursos de pós-graduação. 
Diferente de outros países, no Brasil, os autores asseguram que há “resistência à 
aceitação da IE como um novo construto para contribuir à explicação da natureza da 
inteligência humana”.

Relembra Boeira (2013, p. 01) em seu artigo que IE é um tema recente onde se 
percebeu que estas são “habilidades distintas e de extrema importância, pois, tem 
influência no controle das emoções e através da utilização da IE o indivíduo passa a 
gerenciá-las de forma a entender o que acontece consigo e com o outro”.

O estudo realizado por Cardoso (2011) apresenta resultados significativos 
no campo acadêmico, pois, aplicou para acadêmicos a estratégia de coping, que 
compreende esforços cognitivos comportamentais frente a situação problema, 
acontecimentos fora da rotina. E, descreveu a partir das dimensões da IE um perfil 
de estudantes universitários, alcançando dados relevantes para a academia.

Na mesma linha Sousa; Dias (2011) aplicaram testes de IE aos acadêmicos 
detectando que há significância entre o desempenho acadêmico com níveis 
superiores de IE.
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Por fim, Rosiak (2013) aponta que o uso da IE como ferramenta estratégica 
para o alcance do sucesso profissional contemporâneo. Deixando evidente que está 
precisa ser trabalhada no período de formação profissional.

Vale destacar a partir de Marques (2012) que em tempos atuais é preciso se 
pensar no desenvolvimento integral da pessoa, pois a sociedade do Século XXI 
frente as constantes mudanças, em ritmo acelerado, afetam as dimensões da vida 
humana. E isto leva por vezes a provocar estresses que devem e precisam ser 
trabalhados no contexto escolar com a potencialização da vertente emocional.

Retrata Luzuriaga (2015) que para atender ao preconizado pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) quanto a uma 
formação acadêmica com conhecimentos acadêmicos e habilidades socioafetivas, 
o desenvolvimento da inteligência emocional no ensino superior é um dos caminhos 
para que alcançar resultados onde os futuros profissionais sejam seres humanos 
plenos e trabalhadores efetivos. 

Assim, a inteligência emocional tem papel fundamental no planejamento de 
transformação educativa; o que exige de o professor estar preparado emocionalmente 
para a sua prática educativa. Pois, a condição emocional do professor influência 
nos processos de aprendizagem, saúde, na qualidade interpessoal e no rendimento 
escolar. E, por conseguinte no desenvolvimento humano.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Corresponde a um estudo bibliográfico com abordagem descritiva, construído a 
partir de dados levantados em fontes bibliográficas, como explica Gil (2008). 

Sendo selecionados vinte e dois (22) artigos científicos disponíveis no google 
acadêmico que abordam sobre o objeto de estudo, sendo que quinze (15) subsidiaram 
a construção teórica introdutória.

Os demais, num total de sete (07) que tratavam diretamente sobre o objeto 
deste estudo foram selecionados para a extração de dados teóricos relevantes 
para compor os quadros descritivos para análise de conteúdo. Os quais seguem 
organizados por categoria e unidades de interesses conforme previsto no campo 
metodológico deste estudo. Sendo que estes correspondem ao estado da arte sobre 
a temática, referente aos estudos dos últimos dez anos no Brasil, conforme o quadro 
disponível abaixo:
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N AUTOR/DATA TÍTULOS DESCRITORES

1 ALA, Fabiana G. A. Inteligência emocional aplicada 
ao ensino superior

Capitalismo, Educação, 
Inteligência Emocional

2
ANDRADE NETA, 
N.F; GARCIA, E. G.; 
GARGALLO, I.S

A inteligência emocional no âmbito
acadêmico: Uma aproximação 
teórica e empírica

Inteligência emocional; 
Pesquisa exploratória; 
Pós-graduação; Brasil

3 BOEIRA, M. Z. A inteligência emocional no ensino 
superior

Inteligência Emocional;  
Emoções; Ambiente 
Educacional

4 CARDOSO, C.P.C.
Inteligência emocional, estratégias 
de coping em estudantes 
universitários. 

Coping, Inteligência 
Emocional, Estudantes 
Universitários

5 MARQUES, M.F.G.
Concepção de Inteligência 
Emocional em Contexto Educativo 
e Profissional: Estudo Sobre uma 
Universidade Angolana

Inteligência emocional, 
concepção, formação, 
universidade angolana

6 SOUSA, A.B.; DIAS, 
J.H.

Inteligência emocional e 
desempenho acadêmico em 
estudantes do ensino superior. 

Inteligência emocional 
(IE), estudantes do ensino 
superior, desempenho 
académico

7 ROSIAK, S. P
A inteligência emocional, como 
ferramenta na obtenção do 
sucesso profissional

Inteligência Emocional. 
Sucesso Profissional. 
Empresa.

Quadro 01. Artigos científicos selecionados sobre Inteligência Emocional (Brasil, 2008-2018).
Fonte: artigos científicos dos últimos dez anos publicados no Brasil, 2008-2018.

A Coleta de dados ocorreu a partir da seleção atendendo ao estado da arte, 
que corresponde à:

(...) compreensão do estado de conhecimento sobre um tema, em determinado 
momento, é necessária no processo de evolução da ciência, afim de que se ordene 
periodicamente o conjunto de informações e resultados já obtidos, ordenação que 
permita indicação das possibilidades de integração de diferentes perspectivas, 
aparentemente autônomas, a identificação de duplicações ou contradições, e a 
determinação de lacunas e vieses (SOARES, 1989, p. 3).

Sendo selecionadas as informações constantes nas produções científicas, onde 
a coleta foi realizada e organizada por categorias de interesses correspondendo 
inicialmente à conceituação de IE, uma breve contextualização da mesma na ES, 
sua aplicabilidade, seus reflexos e resultados alcançados na ES e na formação 
acadêmica. 

Foram utilizados mapa mental e mapa conceitual para apresentação dos 
resultados. O Mapa mental que segundo Hermann, Bovo (2005, p. 4) corresponde a um 
“[...] diagrama hierarquizado de informações, no qual podemos facilmente identificar 
as relações e os vínculos entre as informações”. E, o Mapa conceitual segundo 
Moreira (2011, p. 17) “[...] representa uma reunião de conceitos ou associações 
entre estes que o indivíduo correlaciona sobre determinado tema, organizados na 
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estrutura cognitiva de uma forma muito particular”.
Os dados sistematizados foram analisados por meio do método hermenêutico 

que segundo Guba e Lincoln (1989, p. 50-51) “é um processo de construção e de 
interpretação hermenêutica de um determinado grupo, através de um vai e vem 
constante entre as interpretações e reinterpretações sucessivas dos indivíduos. ”

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados e as discussões que seguem foram respaldadas no levantamento 
de dados bibliográfi cos e estudos científi cos que embasaram as discussões dos 
mesmos, permitindo a compreensão de como tem sido trabalhada a IE no contexto da 
educação superior no Brasil, e assim, apresentando um panorama sobre a temática 
nos últimos dez anos.

Em princípio foram extraídos dos artigos selecionados trechos que tratam 
da conceituação de Inteligência Emocional, e os autores apresentaram uma 
conceituação de inteligência emocional respaldada em Golemann (1995) teórico que 
reformulou a primeira ideia apresentada, alcançando o prêmio de best seller com 
seu livro publicado. 

Destaca-se que estas conceituações se respaldam com outros autores 
contemporâneos como Matsukuma (2017); Marques (2012) e outros. Todos se 
referindo a capacidade do indivíduo em controlar seu emocional frente aos desafi os 
colocados, observe a fi gura 01.

Figura 01. Mapa mental da conceituação de Inteligência Emocional.
Fonte: Autoras, 2019.

O mapa mental com descritores abordados pelos autores Andrade et al 
(2008); Ala (2011) e Marques (2011) IE demonstra que é um estado ou capacidade 
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emocional do ser humano de autoconhecer-se, praticar empatia dentre outros 
valores e potenciais aplicados a partir de informações emocionais que desencadeiam 
habilidades cognitivas, aptidão, valores profundos e aspirações próprias como bem 
descreveu Golemann (1995).

Assim, a inteligência emocional tem papel fundamental no planejamento de 
transformação educativa; o que exige de o professor estar preparado emocionalmente 
para a sua prática educativa. Pois, a condição emocional do professor infl uência 
nos processos de aprendizagem, saúde, na qualidade interpessoal e no rendimento 
escolar. E, por conseguinte no desenvolvimento humano.

No tocante a IE no contexto universitário, os dados coletados, e sistematizados 
na fi gura 02 reforçam a prévia compreensão do quanto é fundamental para o processo 
de formação profi ssional. 

Os autores referenciados transparecem que há um consenso quanto ao papel 
da IE na educação do homem, inclusive destacando que os próprios acadêmicos a 
reconhece como essencial, porém ainda é preciso implementar estratégias para que 
os acadêmicos passem a adotar a competência emocional e habilidades para sua 
atuação no mundo globalizado. 

As contribuições dos autores oportunizaram a construção de um mapa conceitual 
sobre a IE no contexto acadêmico, observe:

Figura 02. Mapa conceitual sobre Inteligência Emocional no CONTEXTO universitário.
Fonte: Autoras, 2019.

Tem-se que frente as constantes mudanças e infl uências globais há a 
necessidade de ser equilibrado. E isto, é possível com a presença e aplicabilidade da 
IE na universidade para que desenvolva competências pessoais e sociais. Marçon 
(2014) também tem esta mesma linha de pensamento, que acompanha o teórico 
aqui destacado: Golemann (1995.

Mas, ao evidenciar os refl exos da IE no âmbito acadêmico, fi ca uma preocupação 
eminente, visto que como se segue na fi gura 03 os autores deixam claro as limitações 
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e aplicabilidade destas inteligências tão elementares na formação acadêmica.
Faz-se aqui uma refl exão, pois muito se fala nos paradigmas da pós-modernidade 

mais ainda hoje, as práticas didáticas vivenciam paradigmas tradicionais. Porém, 
diante das novas exigências da Sociedade do Conhecimento, do competitivo 
mercado de trabalho e da importância de saber viver em grupo. Mais como destacado 
pelos autores um dos pilares para este sucesso, no caso a IE não é efetivada neste 
processo de formação como deveria ser.

Ainda cabe complementar que a construção do autoconceito se refere às 
atribuições que a pessoa, o constructo autoconceito se refere às atribuições que a 
pessoa faz a respeito de si mesma, como ela se percebe e o que ela pensa sobre sua 
própria capacidade. Harter assinala que o autoconceito é construído nas interações 
e pode ser alterado ao longo da vida de acordo com experiências signifi cativas 
(FERREIRA, 2011).

Na mesma direção, Candieux (1996) defi ne o autoconceito como um conjunto de 
atribuições cognitivas que um indivíduo faz a respeito de si, das suas características 
pessoais e de seu comportamento em situações objetivas. O autor refere que o 
autoconceito envolve a avaliação que a criança faz a respeito de si mesma de um 
modo global, como também atribuições que faz de características específi cas do seu 
modo de ser.

Figura 03. Mapa conceitual sobre os REFLEXOS da Inteligência Emocional no âmbito 
universitário.

Fonte: Autoras, 2019.

É preciso então que as práticas pedagógicas dos professores tendem a absorver 
o paradigma inovador, para atender estas novas necessidades dos alunos; assim 
como o papel do professor também passa por um processo de mudança, onde estes 
além de reformularem as suas práticas, têm que mudar o seu modo de agir, pensar, 
de se relacionar e se envolver com os seus alunos e com o âmbito educacional. 

Inclusive como aponta Luzuriaga (2015) esta é uma meta prevista pela 
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Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 
Onde o acadêmico deveria receber uma formação acadêmica com conhecimentos 
acadêmicos e habilidades socioafetivas, o desenvolvimento da inteligência emocional 
no ensino superior é um dos caminhos para que alcançar resultados onde os futuros 
profi ssionais sejam seres humanos plenos e trabalhadores efetivos.

Destacam os autores selecionados na fi gura 04 abaixo que os resultados 
alcançados na universidade quanto trabalhado a IE promovem um profi ssional 
capaz de sobressair-se frente aos imprevistos emocionais. Assim, é possível afi rmar 
que a afetividade contém uma função essencial no processo de desenvolvimento 
de personalidade, e este, por sua vez, constitui-se sob a alternância dos comandos 
funcionais.

Esses avanços no desenvolvimento do conhecimento de si mesmo estão 
relacionados com as crescentes capacidades cognitivas e com as interações sociais 
que o acadêmico mantém, que são cada vez mais ricas e diferenciadas.

Assim, dentro desta percepção Marques (2012, p.1) assevera que “[...] em toda 
teoria pedagógica há uma determinada concepção de sociedade, que, por sua vez, 
também implica em uma concepção de educação e ensino, destacamos o papel do 
conhecimento e da educação no processo de formação humana”.

Figura 04. Mapa conceitual sobre RESULTADOS de Inteligência Emocional no âmbito 
universitário.

Fonte: Autoras, 2019.

Resta argumentar que a IE interfere diretamente na condição de vida e modo 
de agir dos indivíduos, sobretudo no ambiente escolar onde se recebe uma gama 
de informações que podem ou não levar os indivíduos a uma tomada de decisão 
para seu futuro sucesso. Assim, o desenvolvimento emocional deve estar atrelado 
ao desenvolvimento das habilidades e competências que a inteligência múltipla 
promove, bem como ao equilíbrio da inteligência emocional.
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4 | 	CONCLUSÕES

As exigências educativas da sociedade estão relacionadas a diferentes 
aspectos da vida, à participação social e política, à vida familiar e comunitária, ao 
trabalho, ao desenvolvimento cultural e ao lazer, bem como as dimensões previstas 
na inteligência emocional.

Pensar sobre a construção do conhecimento revela que se constitui em 
saltos, mudanças abruptas, rupturas, mas também em recorrência e alternâncias, 
decorrentes da observação e compreensão que oferecem qualidade nova ao que 
anteriormente se entendia como estabelecido, incorporando algumas de suas partes, 
agora numa perspectiva cada vez mais ampla, mais estruturada, que dá conta de 
uma quantidade maior de elementos.

A inteligência emocional muito propagada no meio educacional é um dos pilares 
da educação inovadora com vista a formação de profissionais capazes de controlar 
suas emoções agindo de maneira equilibrada e com senso de busca de resolução 
para os eventuais problemas que possa enfrentar. 

Assim, ao apresentar esta revisão sistemática acerca da inteligência emocional 
no âmbito da Educação Superior no Brasil ficou evidente que esta prática ainda está 
muito aquém do necessário e desejado, principalmente por acreditar que por meio 
do desenvolvimento da Inteligência Emocional possa se alcançar a formação de 
um profissional com habilidades e competências para atuar no mercado de trabalho 
hodierno. 

Porém, o que se observou são poucos estudos científicos que tratam do assunto 
no Brasil e dentre estes quase em sua totalidade afirmam que os docentes brasileiros 
ainda não estão preparados atuar a partir da Inteligência Emocional, buscando 
desenvolver nos acadêmicos habilidades emocionais, garantindo condições para 
resolver problemas pessoais e sociais. 

Isto posto, fica uma reflexão no âmbito acadêmico quanto a veemente e 
emergente necessidade de mudança no paradigma educacional, sobretudo por 
concluir que a inteligência emocional tem sido aplicada no contexto universitário 
para que acima de tudo os acadêmicos sejam no futuro dotados de equilíbrio; visão 
holística do mundo, do trabalho e da sociedade onde está inserido, provocando 
transformações significativas nos processos sociais.
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